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I ECOS E NOTICIAS
,

Beneficencia

O desafio de Foot·Ball que se

realisou nesta cidade no domingo
passado e a que se refere o nosso

redactor desportivo na sua secção
deste número rendeu Escudos
465$00 quantia de que já fizemos
entrega, dividida em partes eguais,
aos Ex.?" Srs. Jorge Ribeiro e

capitão Jacques Cunha, ao primei­
ro como Provedor da Misericordia
de Tavira, ao segundo como Vo­
gal da Junta Geral do Distrito
tendo � seu cargo a Admínistra­
ção do Asilo «Esperança Freire».

O «Povo Algarvio. resolveu
custear por si todas as despezas
resultantes desta testa de Benefi­
cencia.

Apresentamos a ocasiao para
agradecermos ao Tavira Ginasio
Club a cedencia do seu campo de

jogos, ao mesmo e ao Spurting
Club Tavirense a boa vontade ·com

que anuiram ao nosso pedido, ao

Ex.?" Sr. João Antonio Pacheco,
proprietario da Fabrica de Moa­
gem desta cidade a prontidão com

que veio ao encontro dos nossos

desej os pondo a sua caminheta ao

nosso dispôr toda a tarde do do­

mingo para o serviço do desafio,
ao Ex.?" Sr. Comandante do Re­

gimento de-Infantaria n.? 4 pela
cedencia dos bancos do seu quar­
tel, aO,Ex,mo Sr. Presidente da Câ­
mara Municipal pela cedencia da
Banda a quem tambem agradece,
mos, ao Sr. Administrador do
Concelho pela cedencia da Policia
a quem agradecemos o terem fei ..
to o serviço bem e gratuítamente,
em suma a todos aqueles que d'al­
guma forma contribuíram para o

bom exito desta obra de Beneñ­
cencía,
Reservamos para o fim o Pübli­

co pelo número em que ocorreu

ao Campo e os jogadores pela for­
ma como se portaram durante o

desafio, concorrendo mais do que
ninguem para que este deixasse
as melhores recordações aos que
a ele assistiram.

Bem hajam todos.

Rendimento das Armações de

Atum na temporada de Direito
Abobora •. ,'..••.•...
Abobara 2.a ••••••••
Barril .. 01 •••••• 6 •••

Livramento •••• : ..•
Medo das Cascas •.••

597·345$40
190.000$40
252.477$50
211.376$85
173-487$45

Os festejos de S João e S. Pe­
dro, tinham antigamente mais
animação do que actualmente­Com este titulo publicou em pelo menos no dizer de um co.

Lisboa um livro o nosso � patricio laborador dêste [ornal�.
sr. José de' Passos Ponte, de que Nunc« éste senhor podia ter
nos ofereceu um 'exemplar com a pensado nas perturbações que o
seguinte dedicato�ià:�. ',: <' seu artigo causaria.eAo ePovo Algarv,4g), jóma! da Por minha parte, confessominha Terra, homenagem dum ta-

que quási «avariou» a plácidavlrense». •

digestão que tão burgueemenieNum dos "proximos numeras e como bom tauirense eu: auxi­deste jornal faremos a critica do liaua, danda umas pequenas uol­livro que é formado por conferen- tas pelo jardim, desanuviandocias realisadas pelo Autor na Uni-
o espirito e admirando as ca­

versidade Popular Portuguesa, de prichosas expirais de fumo queLisboa. da minha cigarrilha se euola­Pela rápida leitura que já fize- uam.
mos do livro temos a impressão Avaliando o articulista pel(lsde que são bem diferentes das afirmações que jazia, mental­
nossas, as opiniões do Autor. No mente desenhei o seu auto-re-
entanto, prometemos ser o mais trato.

.

objectivos possiveis na nossa apre- De .estotwr« .meã, levemente
ciação o que, aliás, deve ser a obeso, passeando a sua imperti­norma da critica que quem vê nencia ao compasso de uma ve­
critica e não má-lingua. lha bengala de junco adornadaChegada a horã de entrar pa- Ao sr. José de Passos Ponte de castão de prata, pera e bigo-ra as provas à rapaziada disper- agradecemos o exemplar oferecido -dinho «estilo renitente» dos ve­

sa pelos corredores lê-se-lhe no e a dedicatoria amavel que o lhos tempos heroicos das valsas
rosto, aquilo que Ine vai na acompanha. picadinhas a quatro tempos ealma.

Sagrado. Coragão de Jesus . botas. '. induvitavelmente deUns, de aspecto sombrio, na-
.< elástico.da comunicativos, um pouco pá- Sim senhor! E era éste cava-lidos talvez pela sensação do mo- Começou na quinta-feira pasSa� lheiro, 'certamente algum D.

mente, outros, de olhar vivo, da, o Triduo Preparatório para a juan de há 40 anos, que vinlia
alegres, conversadores, aguar- festa solene ao Sagrado Coração dar brilho em coisas já emba­dam que o continuo com a sua de Jesus que se realisa hoje na ciadas pelo tempo, desfazendovoz pausada os vá chamando um EgreJa Paroquial de Sant'Iago des- na «fino espirito», na esfusian­a um para a sala de exames..

. ta cidade.' te. alegria da rapaziada da mi-Mas il parte find e a mas in- Tem assistido áo Triduo O Ex,mo nha epoca, mocidade «Secuto
. teressante, é aquele espaço. de e Rev.tiio Sr. Ú� Marcelino Franco, XX» de atitudes e modas «der.
tempo que o Juri leva a decidir. Bispo cia nossa Diocése; sendo niercri» que substituiu os gro.,

O aspecto dos rapazes modifí- conferente o conhecido orador tescos e antigos escafandros de
ca-se: nuns paira um sorriso de

.

sagrado Rev." Padre Dr. Pinto, de banho pelos modernos e vaporo­victoria. porque estão conscios de. Lisbõa, que tem agradado muito.
sos maillots e destronou o Pas

terem cumprido bem a sua mis- As festas de hoje constam do de Quatre e o Minuete para im.são, Outros há, a quem a demo- seguinte:'
.

plantar o Tango e o Fox.
ra dos resultados atormenta. Eis A's IO horas comunhão dos Inuoluniariamente o caualhei-
O momento das' grandes sensa- adultos e comnuhão das crianças ro irritou-me e senti ganas deções para quem estuda. dada pelo Rev.mo Bispo do Algarve. tirar o desforço de tamanhaA's l:?- horas celebrará Missa de ofensa: 'Querer agora compararPontifical com toda a solenidade

a «elegancia» dum dancing com
Lisboa, Sr. Dr. Mario de Cas- lliturgica o mesmo Reverendissimo jazz e luz a jorros e filigranastro, contendo varias Minutas de Senhor. de lampadas de cõres variadas,
Agravo. A' noite encerramento. das Fes-

com a sensaboria dum mastro
Agradecemos. tas na referida Egreja de Sant'lago. no meio dum arraial quási ás

escuras e que todos os anos se

repete invariavelmente da mes­

ma m a n e i r a 'sem inpvaçõesEsta entidade mandou pintar atraentes! Só de ouvir jalar ne­de verde os bancos e as grades les nunca tive desejos de os oér.das arvores da praça da Repübli- *
ca que estavam uma vergonha tan- * *

to mais quanto se encontram no .......Não rode tanto que entono
ponto mais frequentado de ..

uma teço;
,cidade. .

. =-Desculpe minha senhora. E"
E a proposito de obras. Não O entusiasmo que sempre sinto

seria fácil arranjar um outro siste; quando danço ao som dêstes «COY·
ma de tapar as sargêtas que QU' ridinhos», 'maraoilhosa expreso
rasse mais ou se não destruisse são do sentimento algarvio, ale­
com tanta Iacílldade] gres como o canto dos rouxinois

E quando é que se -acaba a· e irriquietos como as ondas do
placa do Monumento aos MQrtos mar.
da Grande Guerra? -Não aperte tantoJ porque

ÉPOCA DE EXAMES
Eis-nos na época dos grandes

sobressaltos para os que estu­
dam. E' chegado O momento de
cada um dar uma demonstração
do seu aproveitamento durante o
anõ lecnvo se bem que, os exa­

mes, na maioria dos casos, não
sejam uma prova real do grau de
sabedoria de cada um. Todos se

agarram aos livros e, até mesmo
os mais cabulas que por uma

questão de sorte ou' artimanha
conseguiram obter notas para se­

rem admitidos a exame. nesta al­
tura procuram meter na cabeça
os pontos que julgam indispensá­
veis para atingir o alvo.
Os mais trabalhadores, o qu:�

não quere dizer. os mais inteh­
gentes, passam noites dt" vrgrlia.
porque ainda lhes parecem curtos
estes enormes dias de E.;tIO, pa­
ra meterem na cach.mórus todo
o conteudo dos livros.
As" recomendações abundam;

recorre-se a todos os conheci­
mentos que possam ser uteis pa­
ra implorar ao Juri, um pouco
de agua benta •.•
Pnncipalmente os pais ou pes·

soas de familia que têm á sua

responsabilidade o pesado encaro

go da instrução dum rapaz ou
duina rapariga, sabem quão cus­
toso �, no fim do ano, depois de
tantos sacrifícios, ver desmoro­
nar-se .

a sua torre de marfim,
que, muitas vezes origina mes­
mo .áqueles que vivem cm boas
condições. financeiras, o desalen ..

to para prosseguir. .

O factor sorte foi, é e será
sempre o ponto capital para se

conseguirem todas as grandes
causas.

'

Quantos doutores não há, por
esse Munclo, que, navegando num
mar de sorte durante todo o seu

curso, conseguiram obter esse ti·
tulo honoroso de uma vez dando

entrada na vida prática, o que­
rem fazer cercar duma aureola
luminosa para encandear aque­
les que o rodeiam, julgando-se
dotados duma inteligencia incem­
parave l. _. .

-,Ser ilustre não custa nada,
quando a grandeza é adquirida
com a ignordncia' e a miséria
dos crédulos.

*
* *

Que horas de nervosismo .e

noites de' insónia não passa o es­

tudante nests quadra do ano. Só
quem passou pt"lo mesmo póde
fazer uma Ideia clara, do que
represents um exame para um
aluno quel' ele esteja ou não bem
h» bilitado,
O" exames são, de facto, sob

um ponto de vista. uma próva
prática para analizes dt' coragem
e destresa de cada um.

................ � ••.••• f •••••••

em relação a obras orçadas em

1.727.384$8 I.
O valor total das cornparticlpa­

ções concedidas desde Outubro de
1932 é de 25.711.952$30, em re­

lação a o b r a s o r ç a d a s e m

59.777.569$63.
-

Os trabalhos a que se referem
estas verbas são: 75007 7m,29 de
estradas construidas, 913,6;oTll,94
de estradas reparadas, 688 fontes
e lavadouros construidos e 55 re­

parados,

Registo CivU
Movimento demográfico, duran­

te o mês de J unho: Nascimentos
52, Casamentos 8, Obitos 28.

Bailes ao Ar livre
-

A direcção da Sociedade Or-
fe6nica de Amadores de Musica e

Teatro, vai iniciar uma série de
bailes no Parque, que terão lugar
todos os domingos até ao fim do
verão proporcionando aos seus as­

sociados muitos momentos de re­

¡osijo.

Total .•.. 1.424.683$60 «A Questão Pláoido,
Melhoramentos rurais
No mês de Maio Último as com­

participações concedidas pelo Es­
tado para melhoramentos rurais fo·
ramna importanciade 8Iõ.139$23,

A proposito desta questão, que
se debate entre o Sr. Eduardo
Plácido e a Companhia de Seguros
cA l\1undiah, recebemoll um fo­
lheto, com o título. acima, da au­

toria do conheCido Advogado de

EcOS E NOTICIAS JZra6eSCD8
Parece que tem razão ...,Origens e responsabilidades

da Guerra de 1914

Câmara Municipal



2 POVO ALGARVIO

Camara Municipal
de Tavira

f)eliberac;õe. tomadas durante
o me.. tie funho d. 19�4

(

-Foi adjudicado ao concorreu­
te Antonio da Encarnação Palmi­
lha, o fornecimento de seis can­

dieiros destinados á iluminação
publica do povo das Cabanas.
-Foi pedido a criação de um

,Pôsto de Ensino para o sitio das

Solteiras, freguezia da Con­
ceição.
-Adquiriram.se ro contadores

eléctricos para servirem nas ha­
bitações de consumidores de
energia.
-A Camara nomeou louvados

perrnanentes de avaliação, neste
concelho, para o ano de 1934-
1935:-José Pedro Viegas para
a parte urbana e José Pereira da

Costa para a rustica.

-Aprovou-se o orçamento or­
dinario para o ano economico de

1934�I935.
.

-Foi concedida a licença de
30 dias ao director da Central
E I e c t r i c a, sr. D i amant in o
Garcia.

.

-Aprovou-se o Regulamento
para o serviço de Aguas na ci­
dade de Tavira.
Foi resolvido que os

.

fatos de

que a Banda Municipal careça,
fossem adquiridos á custa dos
respectivos musicas, pagando a

Camara os mesmos fatos, mas

descontando, mensalmente, a im­

portancia que fôr fixada no ven­

cimento dos musicos a quem os

fatos fôrem destinados.

Dr. Ramos Passos
MEDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica

,

O «team» Vermelho, substi­
tuiu Panita por Domingos, o

excelente avançado centro que
foi do Gloria Foot-Ball Club de
Vila Real de Santo Antonio e

que para a nova «época» já ali­
nhará pelo Tavira Ginasio Club.
O «Onze» Verde substituiu

Lucas por Lopes.
O segundo tempo começou

com grande entusiasmo, princi­
palmente pelo lado do grupo Ver­

melho, que entrou a jogar aber­
tamente' ao ataque em procura
do desejado' empate. Este s6

chegou um pouco· tarde � por
intermédio de Domingos, que
bateu Barrocal, sem remissão,
com um «chute» á boca das re- Passaram-se na Alemanha fac­

des. Alguns minutos depois os tos cuja apreciação ainda não é

Vermelhos voltaram a marcar possível fazer-se com exaudão,
por intermedio de Parra e colo- principalmente porque não sendo

caram-se em vencedores. alemães, não podemos facilmente

Quando faltavam poucos mi- compreender quaes as causas que
nutos para terminar o encontro, trabalharam para o que aeon­

Minhalma consolidou a victoria l teceu.

do seu grupo, marcando mais O que sucederá agora?
um (goal». Que mfluencia terão estes aeon-

No «team» Vermelho os me. tecunentos na marcha da ditadu­

lhores foram Assis, Batista Vas- ra de Hitler?

ques, Aldemiro e J. Parra. Tudo perguntas a .que não po-
No «Onze» Verde salientaram- demos conscientemenre respon­

se Barrocal, Cavem, Campos e der.

Chinita, Há contudo um facto contra o

qual nos revoltamos instintiva­

mente, é contra a repressão bar­
bara levada a efeito pelo gover­
no alemão. Não há logica nem

raciocinio que consigam explicar
o que os jornaes relatam. Aquilo
de colocarem o individuo no di­
lema ou te suicidas ou te suici­

damos, isto a sangue frio. sem

haver o mais pequeno combate

que justificasse uma natural ex­

citação, produz-nos uma impres­
são de repulsa, de que estamos

a lêr coisas passadas no centro

da Asia e não num país europeu

que tanto tem 'brilhado, princi­
palmente no campo clentifico.
Sem querer ocorre-nos á lem­

brança as acusações terríveis lan­

çadas contra os alemães, durante
a guerra de 1914.
Quem assim procede com os

seus irmãos de sangue não nos

pode, deixar muitas duvidas so­

bre o que seriam as suas rela­

ções com os inimigos extranhos l

A Delegação da Junta Nació­
nai de Exportação de Frutas do

Algarve, no intuito de prática­
mente. divulgar entre os ficocul­
tores algarvios us preceitos obri­
gatórios determinados no Art. o

4·° do Decreto n." 22404 de 3 [ Desde a praça da Republica
de Março de 1-933, referentes á até á praça Dr. Antonio Padinha,
colheita, secagem em tabuleiros, na tarde de quarta-feira passa.
escôlha, desinfecção e entulha- I d d
rnento de figo, estabelecerá na da, um' re ogro e pulso e se-

próxima colheita, em locais da nhora, A quem o encontrou pe­
Provincia que oportunamente se- de-se o favor de o entregar nes­
rão designados, Postos de de ..

I ta Redacção.
monstração daquelas p r á t i cas,

I
����������,��,',!!!!,!"

afim de servirem de instrução l I 'd
� d trabalhos reali-

aos lavradores. e UCI açao os

sados.
Para êstes Postos fornecerá Pôsto Agrário de Sotav::nto

esta Deleg_ação o material neces- do Algarve,
sário e a respectiva assistência Tavira 2\} de Junho de 1934.
técnica; e aos lavradores serão

'

dados tô'dos os esclarecimentos e O Presidente da Delegação,
demais indicações para completa (a) Fernando Barbosa y Pego

FOOT-BA'LL
-

«Onze�;, Vermelho - 4
<Constituido por elementu do T. G. C.),

«Onze» Verde - 2
.

(Constituido por elementos do S. C. T.)

lVIinistt10 do
Comettsio

Fez dois anos, no dia 3 do cor­

rente; que o Sr. Engenheiro Se­
bastião Ramires, nosso ilustre com­

provinciano, tomou posse da pas­
ta do Comércio e Indústria.
Por esse motivo compareceram

no seu gabinete a felicita-lo, tudo
o que em Lisboa conta do meio I
industrial.
Associando-nos a essa justa ma­

nífestação, apresentamos ao nosso

querido amigo os nossos cumpri­
mentos, felicitando-o tambem pe­
la brilhante atuação que tem de­

senvolvido como Ministro da Di-
tadura.

-

HITLBR

-------���--------

Banda Municipal
A proposito duma nova orien­

tação a dar á Banda Municipal,
desta cidade, .devemos num aos
números mais pr6ximos, publicar
um artigo, que será acompanhado
duma exposição á Câmara Muni­

cipal.

PERDEU-SE

está muito calôr=-Perdão mas

deve concordar que assim dan­

ça-se melhor; não se perde tan­
to o equilibria e recebem-se me­

nos encontrões.

Dançauamos em volta dum
«Mastro» numa ridente povoa­
ção do nosso concelho. O am­

biente empolgava.
Pairava no espaço o perfume

do alecrim e da murta e a luz
mortiça de alguns balões uene­

sianos punha tons da mais ua­

riegadas cõres nas faces ange­
licas do meu par. Tudo me ene­

briaua os sentidos. Musica, per­
fumes e o divinal sorriso daque­
la Mona Lisa campesina.

Vestido branco de seda, pre­
tendendo em vão igualar a bran­
cura da sua cutis, cabelos ne­

gros e olhos profundos, tão pro­
fundos e fascinantes como o

abismo que irresistiuelmente nos

atrai e onde eu quieera lançar
o meu humilde coração. Tesou­

ro, eram os seus lindos, dentes
pequeninos, guardado no cofre
da sua bôca miniatural cujos
labias rubros eram a fechadura
que, só se abre com a chave de
quentes e apaixonados beijos.
Dançando e conuersando, rin­

do namorando, depressa se pas­
sou aquela noite inoluidaoel em

.

uolia de em mastro de S. [oão.
Regressando de madrugada

lembrei-me do tal artigo e pen·
sei no que deveriam ser, em tem­

pos idos, os tradicionais mas­

tros dos Santos populares.
Afinal o homensinho talvez

tenha razão •..

Junho de 914.
A.

Pára disputa da taça entregue centro de g r a t a s recordações.
ao ,Povo Algarvio» pelo sr. O jogo desenvolvido por am­

Eduardo dos Santos Ramos e bas as «equipes» apesar de um

promovido pelo mesmo jornal pouco falho de «tecnica», foi

realizou-se na passada segunda- agradavel de seguir pela manei-

feira, 2, um encontro amigavel de ra como foi disputado.
-

foot-ball entre os «Onze»Vermelho O «Onze» Vermelho mereceu

e «OnzeD Verde, constituidos por amplamente a victoria, já por­
elementos dos Clubes locais Ta- que jogou mais que o «Onze»
vira Ginasio Club e Sporting Verde, já porque lhe' pertenceu
Club Tavirense, cujo resultado o maior dominio do encontro,
foi de 4-2, favoravel ao primeiro. principalmente á segunda parte
Os grupos alinharam com a em que dispôs completamente

seguinte constituiçãor do adversário.
«Onze» Vermelho-Parra; Contudo é inegavel que esse

Vasques (cap.) e Aldemiro; João grande periodo de dominio exer­

Helena, Batista e João Minhal- cido na segunda metade do en­

ma; Assis, José Minhalma, Pani- contro pelo «Onze I) Vermelho,
ta, Parra e Eduardo José. foi de certo modo facilitado pela
«Onze» Verde-Barrocal; Ma- fraca actuação dos «medias» do

gno e Chinita; Campos, Cavem e «Onze» Verde, Enquanto na pri­
Abilio; Roque (cap.), Lopes, Fi- meira parte do encontro Cavem

lipe, Plim e Santos. jogou a media-centro, ainda o jo-
* go decorreu equilibrado. Mas

* '*' quando á segunda parte, este jo-
A formidave} assistencia, tal- gador passou para «back», esse

vez a maior da época, que ao equilíbrio desaparecen, porque o

Campo de Jogos do Tavira Gi- seu substitute foi impotente pa­
násio Club acorreu a assistir ao ra conter .0 jogo desenvolvido pe­
encontro, não deve ter dado por lo «trio. central do ataque adver­
mal empregado, nem o tempo sãrio.
nem o dinheiro

,

A falta de remate dos avança-
Primeiro porque foi talvez. dos do «team» Vermelho, impe­

uma das unicas ocasiões em que diu que traduzissem em «goals»
viram os Clubes locais desenvol- as inumeras oportunidades que
ver algum foot-ball interessante. tiveram para o fazer.

Segundo porque contribuiram O «Onze» Vermelho tendo fei-

para que ao Asilo D i s tr i (al to a primeira parte do encontro

Esperança Freire e Hospital Ci- em condições desfavoráveis, isto
vil desta cidade, a favor de quem é, contra o sol, soube durante

o encontro '¡e reahzava, fosse en- este periodo de tempo, empre­
tregue uma rasoavel receita. gar-se na defesa das suas rêdes

Quando, há lempo nas colunas com cuidadosa atenção, evitando
deste jornal, sugerimos à 'ideia assim que o «Onze» Verde, mar­
da realisação deste encontro, casse mais «goals». Não poude
nunca poderíamos calcular que evitar porêm, que esta parte do
ele atingisse tanto entusiasmo, encontro terminasse como «Onze»
como I) verificado no dia em que Verde em vencedor por 2-1, sendo
o mesmo foi jogado. os «goals» marcados, o primeiro
A's Direcções do Tavira Gina- por Plim com um formidavel

sia Club e Sporting Club Tavi- «bico» a um canto e o segundo,
reuse, que de tam boa vontade de «penalty», apontado por Ca­
acederam ao nOSIiO alvitre, envia 'vem. O arbitro foi talvez rigoro­
o «POVO Algarvio)) os maiores so em demasia, na marcação des-

agradecimenios. ta falta, o que lhe valeu alguns
* apupos da assistencia. O «goal»

* :I! do «team». Vermelho foi conse-

Este encontro jogado num am- guido por Assis com um «tiro»
biente de entusiasmo como há de boa marca. Foi sem duvida o

muito tempo nás> estavamos acos- melhor «goals do encontro.

tumados a ver, ficará, estamos Na segunda parte ambos os

disso convencidos, gravado na grupos fizeram substituição nas

«aficion» tavirense.xomo um en- suas linhas •.
¡éaa
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A arbitragem a cargo do sr.

Ludovico Parra de Vila Real de
Sarita Antonio que á ultima ho­
ra substituiu o arbitro da Asso­

ciação de Foot-Ball do Algarve,
especialmente convidado para d¡­

rigir este encontro, em virtude
de o mesmo de não se ter podi­
do deslocar, foi imparcial.

No final deste memoravel en­

contro o Director deste jornal,
acompanhado dos srs. Jorge Ri­

beiro, como representante do

Hospital Civil desta cidade, e

capitão Sardinha da Cunha, co­
mo representante do Asilo Dis­
trital Esperança Freire, fez en­

trega, por intermédio de uma

pequena Asilada, ao capitão do
«team» Vermelho da taça que
se disputou no mesmo encontro.

Abrilhantou este jogo, a Ban.
Municipal desta cidade, que no

intervalo do encontro. executou

alguns numeras do seu vasto re­

portoria.

Bannos da Fontinfia da Btalaia
·TAVIRA

Nota Oficiosa
...........

Mendicidad�
�

o problema da mendícidade

que o nosso jornal de acordo com

a autoridade adminístrativa tendo
vindo a tratar desde o seu Inicio,
.está agora sendo estudado.

Por uma comissão presidida
pelo Sr. capitão Sardinha da Cu­
nha e da qual fazem parte os

Srs. João R. da Sliva R j J. co­
mandante da Guarda Nacional
Républicana aqui aq u a r t e I a d a,
Cristovão Texugo de Sousa, Jo­
sé Centeno e um represenrante
do «Povo AlgarvioD.
Já foi enviado um oficio com a

neta de urgente aos presidentes
das Juntas nas freguesias rurais,
para darem nota de todos os in.­
digentes conhecidus, a-fim-de se

poder elaborar convenientemente
o cadastro.
A propósito disto, a comissão

de Assistenda local, pede a to·

das as pessoas que queiram fa-

As melhores aguas para reuma­

tismo e doenças de pele,
.conhecidas ha tantas deze ..

nas de anos pelas suas ma-
ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal­
neario da Fontinha da Atae

lia, abriu no dia I 5 de
.

Junho.

Os bilhetes, como de costume,
encontram-se á venda quer
noHospital daMisericordia
quer no proprio Balneario.

zer a inscrição de pobres para a

loja que está em organização, o
favor de se dirigirem ao sr. Ad­
ministrador do Concelho.

,',
-;.,
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Praia de
Monte-Gordo
Domingo, 15 de Julho, proce­

der-se-ha a inauguração dos me­

lhoramentos efectuados nesta praia
como sejam Luz Electrica, Casino
Oceano etc., com a assistencia de

alguns membros do Governo.
Até ás 14 horas do proximo dia

ro, está aberta, na séde da Carnis-
, são de Iniciativa de Vila Real de
Santo Antonio, a inscriçâo para
as pessoas que quizerem assistir
ao banquete e á soirée que se rea­

lizam, nas salas do Casino, no dia
da sua inauguração.

O banquete terá lugar ás 21
horas e a soirée ás 23,S, sendo
obrigatorio trajo de soirée ou farda.

Os preços da inscrição .

são os

seguintes:
Para o banquete Eses. 35$00

por pessoa.
Para a solrée Eses, 15$00 por

pessoa.
A Comissão de Iniciativa

Vila Real de Santo Antonio, 7
,

de Julho de 1934.

P�la PrOVincia • •
••

buz de Tavira

Já se retirou desta aldeia,
onde esteve a levantar a planta

. e o orçamento para' a limpeza e

cobertura do ribeiro que atraves­
sa esta povoação o sr. engenhei­
ro Teixeira. Este importante me­

lhoramento contnbuír a bastante
para o engrandecimento desta
freguesia. Mais um beneficio que
ficaremos a dever á actual Situa­
ção Politica,
-Já começou a exportação do

tomate para o norte do País,
uma das maiores riquezas desta
região.
-A falta d'agua continua e

tem-se feito sentir muito nas no­

ras de que se abastecern as hor­
tas, que são a riqueza desta fre­
guesia, pre judicando extraordi­
nariarnente o desenvolvimento
das hortaliças.
-Com o seu afilhado Francis­

co Antunes Nazareth, encontra­

se a.mudar d'ares nesta fregue­
sia, a Ex." Sr." D. Leopoldina
Peres Padinha.
-O" mastros de S. João têm

sido concorridos a valer, vendo,
se muitas pessoas das freguesias
limitrofesv-- e.

----�;§� .

Carta de Portimão
Temos em nosso poder uma

«Carta de Portimãos , do nosso

correspondente, contendo uma ín­
teressante apreciação da Exposl­
ção Escolar. Devido 'ao adeantado
da hora em que foi recebida é

que não a publicamos neste nü­

mero, oque faremos no próximo.

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio

da S i nagoga, freguezia de
Sto. Estevão,
Tratar com Manuel dos

Santos Prado=Tavira.

- Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza da exito.

A Igreja de Sto. An­
tonio de Tavira

o �!�Ol!?ê�' P����ê��a�!ã�a diVi.1 {�as pe� .

da flutuante em 30 de Abril do corrente ano, pela qual se mostra que
esta é constituida pelas seguintes importancias:
Bilhetes do Tesouro. • _. • 32.377.000$00
Cauções de responsaveis "

em di-
nheiro ••••• I. 264.398$35

Conta corrente com a Caixa Ge-
ral de Depósitos de Crédito e

.

Previdência. ..' 199.739.253$95
Total dos saldos devedores. • 233.380,652$30

povo ALGARViO

�

Saldo crédor total.

Expulsos os frades daquela
sucursal da ordem de S. Fran­
cisco, pelo decreto de 30 de
Mai() de 1834, foi a capela
profanada e votada ao,mais

'

completo abandono; e (I antigo
lugar sagrado onde tantas

missas se tinham rezado e tan­

tos psalmos foram entoados
ao Redentor, viu-se em bre­
ve reduzido a valhacoito de

ciganos, saltimbancos, vaga­
bundos e outros infelizes que
dormem ao relento.

'

Mais tarde, um capitalista
hebreu, conhecido pelo Judá,
transformoua em curral, para
recolha de gado vacum.

Não faltavam contudo, fer­
vorosos tr a d i c io a a l i s t a s,
cheios de fé, em cujo peito J Ribei Presid d
refervia, a ideia de restituir orge I eira, res� ente

.

a

Delegação da Federação Nacio-
ao culto o templozinho do nai dos Productôres de Trigo de
taumaturgo português. Entre Tavira:

'

esses distinguía-se principal- Faz saber:
mente a classe artística que,
em meados do século passa- Que se recebem desde já nes-

do, e ainda muito depois, se ta Delegação os manifestos do

impunha pela sua correcção. trigo produzido no ano cerealife-
Foi aí ,por 186:> que os -so- ro 1933.34, os quais são feítos

cios do Monte·Pio, José em duplicado e cujos impressos
Gomes Xavier de Matos, Mar- se eneontram na delegação.
çal dos Santos, Antonio da Que os productôres hão de-

Purificação Almeida, Fran- vern dividir as suas produções
cisco Antonio dos Reis. João por mantfestrs em nome d'ou-
BatistaCastanho, José Frazão trem, VISto que, com a nova

e os pintores Antonio e João orientação nas compras, não vi-
Guimarães, resolveram me- rão a ganhar com tal procedi-,
ter ombros á empresa. menta.

O altar-mór, qU? na manhã Que os productôres não são

do dia I z do corrente escapou I obrigados a fazer o manifesto da

milagrosamente de ser devo- I SUé!, produção por uma só vez.
rado pelas chamas, e os alta- Que os productôres,a .quem a

res laterais trouxeram nos eles Federação tenha comprado os

do antigo Convento das Ber- seus trigos devem de recusar-se,
nardas, e de lá vieram tam- no seu interesse, a autenticar
bem os lindos frontais de um qualquer amostra.
recido finíssimo que ainda E para constar se passou este

hoje ali se colocam em dias edital e outros de igual teôr que
defesta, vão ser afixados nos lugares mais

-, E' opinião de alguns patri- públicos do costume.

cios nossos que a pintura exis- Tavira, 2 de Julho de 1934.
tente na, abobada que cobre
o presbitério, é a primitiva;

,

(a) Jorge Ribeiro
todavia, a era de <cl864», que,

"

_

se lê num dos extremos, indi-
ca-nos, pelo menos, que ela
foi restaurada nesse ano •••

Os milagres, essa obra su­

blime que admiramos na pe­
quena capela á direita do
atrio, foram executados pe lo
distinto arquitecto e escultor
tavirense; José Teodoro, que
viveu na primeira metade do

,

seculo XIX, artista que deixou
vários trabalhos a a-testar o

seu grande mérito. No con­

junto admiravel das persona­
gens que entram nos dois epi­
sadios ali expostos e cujas
atitudes e expressões definem

perfeitamente as suas indivi­

dualidades, notamos apenas
que a indumentaria de alguns
seculares não corresponde á

época ern que Santo Antonio
viveu.

Registe-se d e passa gem:
junto ;10 antigo Quartel Ge­
neral existiu tambem uma er­

mida dedicada a este santo,
extinta por ordem do Minis­
terio da Guerra. Na sacristia
da igreja de Sam'Ana foi en­
contrado o seu orago, e 11 ex­

pensas de respeitaveis senho­
ras devotas devidamente re-

parado. Acha-se hoje em per­
feito estado no altar-mór da
referida igreja

NECROLOGIA

A Crédito, tem o Tesouro os seguintes saldos;
Conta corrente com o Banco de

Portugal. " '" 371.026.0'17$13
Depósito à ordem no Banco Na-
cional Ultramarino , " 19.995.000$00

Contas correntes e depósitos no

estrangeiro: "Vo '.

£,2.754.256.14.8. . • • 302.968.570$68 693.989.587$81

EDITAL

Aniversários

460.608.935$5�

Em 8 de Julho- A'-Sr.a D. Ilda
Contreiras Campos Cansado e Ma­
demoiselle Maria Tereza Pessôa
de Padua Cruz.

, Em 9-0 sr. Eduardo Augusto
de Souza Gomes "e Mademoiselle
Maria Cremilde Peres Figueira.
Em 13-0 sr. Dr. Joaquim Pe­

res, as Sr.as D. Maria Luiza Ama­
do da Cunha Lecte' Cavaco, D.
Mària José Xavier,Teixeira e a Me­
nina Maria Isabel Vaz Figueirêdo.
Em 14-0s srs. Joaquim Nobre

da Costa Teixeira e Bernardino
da Boaventura Guerreiro. IPartida.s e Chegada. I

Com sua Esposa, D. Emilia No­

gueira de Campos, esteve nesta
cidade o nosso presado assinante
sr. Alfredo de Campos Faisca, de
Castro Marim.
-Com sua Esposa, regressou de

Lisboa o sr. Mateus Marques ,Tei- Ixeira de Azesêdo.
Doentes

S. T. F.

Gasa das :Balanças
DE

Domingos José Soares
Completo sortido' de instru­
mantos de pesar e medir

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina da Oarpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

Brtigos funerarios, urnas d8
mogno 8 caixões dB chumbo

Preços muito reduzidos

23, lua taques Pessoa, 24

TA.VI:R.A.

Este numero foi visado I.

pela Delegação de
(jem�ura.

Faleceu no dia um do corrente
nesta cidade; o Sr. João Batista

Faleiro, de 86 anos, proprietario,
viuvo.
O .extinto era pae do Sr. Joa­

quim Batista Faleiro, oficial da
Alfandega, em Vtla Real de S.
Antonio.

Tem passada incomodada de
saude a Esposa do nosso presado
assinante, sr. José da Cruz Bento .

- Também se tem encontrado
bastante doente, o nosso presado
assinante, de Faro, Ex.lllo Sr. co­

ronel João Pires Viegas.
-Foi a Lisboa consultar um es­

pecialista, por já há bastante se

encontrar doente, o nosso amigo
sr. Jaime Pacheco Conc-eição, di

gno Vice-Presidente da Camara

Municipal de-Faro.

-Em Lisboa faleceu o Sr. Ma�
nuel Garcia Barroso, cunhado
dos Srs. Conselheiro' Frederico
Ramirez e Manuel Ramirez e

tio, dos Srs. Eng. Sebastião Ra­
mirez, ilustre Ministro do Comer­
cio e Mário Ramirez,

A's familias enlutadas os nos­

sos pezames.

Trespassa-se
.

'Um estabelecimento na Rua I
Dr. MigueLBombarda, n.Os 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

,

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

Em virtude da montagem
da canalisação de agua quen­
te em todo o edificio, Vende­
se um esquentador «tipo
Vaccum» niquelado, para pe­
tróleo, em estado completa­
mente novo. Trata-se no hos­

pital da Misericordia.
Propriedade

"

Vende-se no' Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio ROa
drigues Martins-Tavira.

Comarca de Tavira
Anuncio
2.

a PUBLICAÇÃO

Pelo cartorio da �.a secção
deste Juizo correm editas de
trinta dias a contar da segunda
publicação deste, citando Ma­
nuel Matias, que foi residente
na Aldeia de Santa Catarina,
desta comarca, atualmente au­

sente em parte incerta do ex­

trangeiro, casado com M a ri a
Barbara, residente na mesma

Aldeia, para os termos ulterio­
res dos autos da execução su­

mária que contra a sua referida
mulher, como executada, movem
Avelino Sancho e esposa Her­
minia Rosa Ramos, residentes
no sitio do Bengado, da mesma

freguesia.
'

Tavira, 13 de Junho de 1934

O Chefe da s.- Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito

João Cardoso

6AS6ALHO
Dizem e é verdade que os al­

catroamentos desde que haja
deficiencia no material empre­
gado se desfazem facilmente.
Por isso se querem obras de du­
ração eterna empreguem o Cas­
calho de Alfredo Vidal á venda
na estação dos Caminhos de
Ferro de Tavira.

DR.. JAIME SILVA

MEDICO - CIRURGIAO
Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Todo o bom algarvio dé..

ve assinar o jornal "Povo
Algarvio ".
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Fábrica de Malas

POVO'. 'ALGARVIO

Fábrica PORTUGAL
',A MAIOR· DO PAIZ

Agente em Tavira � J O S É Y I E G A S M A N S INH O � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,

Camas, ,Lavatorios, etc.

eal11as
de easal

Bicas monilias
d8 madBira

de SALA em fina
talha

.

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc.

Liquida-se esta
secção por pre­
ços excecíonal-
mente baixos

MANUEL JOAQUIM HORTA r;:F.I?ê§c"XT"XT"XJEl="T;§'=Eiææ æ;ææ;æææææææ�æê§���êæ§ê§ê§�iã§§§æiæimJælêãªê§�

Inv.n��;'''::�1:.r�=:·q�· ,
,.. Bsplnqardarla Algarve .. I

Malas de mão em lona, couro
I

e pergamoide.
,

Malas em folha e lona

para todos os tamanhos.

Cadeiras de viagem e

diversas Miudezas

IM:PORT�ÇÃO .Ó»

DIRECTA.

t Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza � Recreio das repu- Condições especiais·

� tadas Marcas: Mer�el" Yerney-earron, Ideal, Fran- 00 ...._____p_ara_r_ev_en_de_do_res__.
.cott�, Armaf-Liegeoise, Galan, S�hroeder �
Frere" Browning, Winchester,�. ·Ugarte-.�

cheia, Sarr�squeta,. etc: Carabinas' automáticas, m

Repetição' e tiro simples.

I PISTOLAS E l'lEVOLVERES

ijjj P'l'stol!l,s LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stoIas LONGINES
�' U:'.. unica arma quase pode usar sem licença .

! REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial'

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e ·10 metros �
� HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 aUILE .

!il

E' este o titulo que um químlce e cRçador 'Bcil.õI deu á sua mlilravilhosa desooberta concluida· ne cOl'rCln­

te ano de 1934. Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultade excede tôda '''' eSf3ectativa,
ilimina completamente tôda a ferrutem e residuos produzidos pelas polvoras, umidl:rdes etc: lubrifiaando itO'

mesmo tempo como nenhum outro.-A ahetar em fins de- Junho. .

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA- Telefone. N.O 40
1!:�!æl��ªª"T�T,ª-.:ræíiL.:lE:��::æIér:J:tí1!EEL",ª"T"".:E��ræ � . =-- --=

A eompetidora
. DE

José Augusto Neles,
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

(Novo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

_

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a
.

concorrencia

. Esc. 85$00
Camas·· Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00

J. 1\. J.?1\eHSee
_

��==== 1rA�I�� ====�--

FABRleA O'E MOAGEM E MASSAS

PA,NIFleAçÃO JVlEeANleA
.

SEMPRE. OS MELHORES PRODUCTOS 'PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS

2, Praça' da Republica, 28-29

TA.VIRA.

A eOl11ercial
-=DE=-

losé 00 Carmo
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
r

TA..VIRA.

JI J. Celorico Palma
Fábrica de Conservas

TA..VIRENS.;E

'JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.

TABACOS NACIONAIS' e FOSFOROS

UEPÓSITO )
LIVROS � JORNAIS - PUBLlCAÇOES

Agencia do «Seculo»

e POVO ALGARVIO

j���!):<¡�:�!��\%ii>Y.;·i4!�i\�!;'!-:�ii���l���:':�*H*:i�!?;�.�:.:.;):;.!�!���
,

Polvora e

Dinamite

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha .em azeite puro
de oliveira

Tomam requisições em:

TAVIRA-A. PI Vasconcelos
. LOULÉ-MIO. S. Leal
OLHÃO-PI G. Canhoto

ehama-se it atenção de

empreiteiros e pro­
prietarios de poços

I gramas TAVIRENS!:
Tele I fane N.O 21

.

Estrada Marginal
TAVIRA =Portugal

:m:::: o
••

DE

TAVIRA.

francisco Oe
Paula Peres
-

Macieiras, Ferro,
Aço, Ferra8ens

e Quinquilharias

VIDROS,
CIMENTO

E GESSO

Gunha & Dias, Lida'
a·n�A DA �I�E�DADE·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB labaCo B losforos .

-

.

aos melhores preços

Tipografia MODELO
DE

lIirgilio e, montdro
RUA DA LIBERDADE, 49

. TAVIRA.
r-: I

Rapida é perfeita execução de todos .

os traba1hos concernentes á arte

Completo sortido de'

Artigos Funerarios

,

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A

TAY·IRA

-

..

Paulino &

Graça •. L.ela·
Meroearlas, Miudeus,
Louças, Vidros, Oereale,
Legumes, Azeltes; etc,

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
1'ELEFONE N." 41


